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A Farfetch é uma empresa tecnológica e de moda que 
muitos confundem com uma espécie de Amazon 
portuguesa. Para o seu fundador, José Neves, natural do 
Porto, a Apple seria uma comparação mais sustentada.

ENTREVISTA
O negócio de mil milhões de José 
Neves
VICTOR FERREIRA texto e FERNANDO VELUDO/NFACTOS fotos          

Público 11.09.2016







Vítor Corado 
Simões
Contacto: 

vcs@iseg.ulisboa.pt

Vítor Corado Simões é Doutorado em Gestão pelo ISEG. 

As suas áreas de investigação são a Gestão da Inovação e 

a Gestão Internacional. Tem ensinado em outras Universidades 
em Portugal e no estrangeiro. Cnsultor de empresas e de 
organizações internacionais (Comissão Europeia, OCDE, 
UNCTC e UNIDO). Presidiu ao Grupo de Trabalho do CREST 
(Comissão Europeia) sobre ‘SMEs and Innovation’. Foi 
consultor da DG Research and Innovation sobre a estratégia 
RIS3 (Regional Innovation Strategy for Smart Specialisation) 
para Portugal (2013). Coordenou os projectos de investigação 
sobre a rede de PME Inovadoras e de estudos de casos sobre 
Gestão da Inovação em Empresas Portuguesas (COTEC 
Portugal, 2010 e 2015). Em 2011, fez parte da equipa de 
avaliação da investigação em Economia, Gestão e Geografia na 
Universidade de Uppsala (Suécia). Foi membro do Conselho 
Consultivo do Plano Tecnológico e do Conselho Consultivo da 
COTEC Portugal. Foi Presidente da European International
Business Academy (EIBA) em 1993, sendo hoje Fellow desta 
Academia.



Podem apresentar-se 
também, por favor?



PROGRAMA



GESTÃO DE NEGÓCIOS 
INTERNACIONAIS

Introdução
1

A Envolvente 
Internacional da 

Empresas 2

Processos de 
Internacionalização 4

Teorias do Investimento 
Internacional 3

Estratégia e 
Coordenação das 

Operações 
Internacionais 8

A Gestão da 
Exportação

Alianças Estrat., 
Contratos de 

Licenças e Outros 
Acordos 

Contratuais

Investimento 
Directo

5 6 7



CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO



1.1 CONCEITOS BÁSICOS



Negócios Internacionais

TRANSACÇÕES QUE CRUZAM AS FRONTEIRAS 
NACIONAIS
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INVESTIMENTO DIRECTO E 
INVESTIMENTO DE CARTEIRA

• INVESTIMENTO DIRECTO
– INFLUÊNCIA NA GESTÃO

– PERSPECT. LONGO PRAZO

• INVESTIMENTO CARTEIRA
– OBTENÇÃO RENDIMENTO

– PERSPECT. CURTO PRAZO



DEFINITIONS 
(I)

1. A foreign affiliate is an incorporate or 
unincorporated enterprise in which an 
investor, who is resident in another 
economy, owns a stake that permits a 
lasting interest in the management of that 
enterprise (an equity stake for 10 per cent 
for an incorporated enterprise or its 
equivalent for an unincorporated 
enterprise). In the World Investment 
Report, subsidiary enterprises, associated 
enterprises and branches – defined below 
– are all referred to as foreign affiliate or 
affiliates.



DEFINITIONS 
(II)

A subsidiary is an incorporated enterprise in the host 
country in which another entity directly owns more 
than a half of the shareholder’s voting power and has 
the right to appoint or remove a majority of the 
members of the administrative, management or 
supervisory body.
An associate is an incorporated enterprise in the 
host country in which an investor owns a total of at 
least 10 per cent, but no more than half, of the 
shareholders’ voting power.
A branch is a wholly or jointly owned unincorporated 
enterprise in the host country which is one of the 
following: (i) a permanent establishment or office if 
the foreign investor; (ii) an unincorporated 
partnership or joint venture between the foreign direct 
investor and one or more third parties; (iii) land, 
structures (except structures owned by the 
government entities), and/or immovable equipment 
and objects directly owned by a foreign resident; or 
(iv) mobile equipment (such as ships, aircraft, gas- or 
oil-drilling rigs) operating within a country, other than 
that of the foreign investor, for at least one year.



DEFINITIONS 
(III)

2. Foreign direct investment (FDI) is 
defined as an investment involving a 
long-term relationship and reflecting a 
lasting interest and control by a resident 
entity in one economy (foreign direct 
investor or parent enterprise) in an 
enterprise resident in an economy other 
than that of the foreign direct investor 
(FDI enterprise or affiliate enterprise or 
foreign affiliate. FDI implies that the 
investor exerts a significant degree of 
influence in the management of the 
enterprise resident in the other 
economy.



DESAFIOS DA GESTÃO 
INTERNACIONAL

• A GESTÃO DA DISTÂNCIA 
(CULTURAL E GEOGRÁFICA)

• A GESTÃO DA DIVERSIDADE

• A CONJUGAÇÃO DA 
ADAPTAÇÃO COM A 
COORDENAÇÃO

• A GESTÃO DE EQUIPAS 
TRANSNACIONAIS





Orientações Internacionais 
das Empresas

• ETNOCÊNTRICAS

• POLICÊNTRICAS

• GEOCÊNTRICAS

(H. Perlmutter)



TIPOS DE ACTIVIDADE
DAS EMPRESAS MULTINACIONAIS

(J. Dunning, 1993)

1. Controle Recursos Naturais

2. Acesso a Mercados

3. Ganhos de Eficiência

4. Aquisição de Competências / 
Activos Estratégicos



The Old “Double-Faced”

Affiliate

Responding 
the market

HQ
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THE “DOUBLE-FACED” 
AFFILIATE



INVESTIMENTO 
INTERNACIONAL E 

ÉTICA: OS DESAFIOS 
DAS MULTINACIONAIS

 Comportamentos oportunísticos e resistências 
à Globalização

 Ajuda versus Cooperação: o exemplo da Body 
Shop

 Tutoria, Desenvolvimento das capacidades 
locais, Criação de comércio e expansão do 
mercado

 O ‘canto de sereia’ de regimes ditatoriais e 
corruptos

 Compreender as causas do descontentamento

 Assumir os desafios da responsabilidade social 
e da resposta ao mercado na’base da pirâmide’



O ‘Global Compact’

1. Respeitar a protecção dos Direitos 
Humanos

2. Não ser complacente com abusos dos 
Direitos Humanos

3. Respeitar a liberdadedeassociação e a 
negociação colectiva

4. Eliminar todas s formasde trabalho 
forçado

5. Abolir efectivamente o trabalho infantil
6. Eliminara discriminação relativamente 

ao emprego
7. Adoptar atitude cautelosa face aos 

desafios ambientais
8. Promover a responsabilidade ambiental
9. Encorajar o desenvolvimento de 

tecnologias amigas do ambiente
10. Combater todas as formas de 

corrupção



1.2 EVOLUÇÃO DO 
INVESTIMENTO 

INTERNACIONAL



PRINCIPAIS ORIGENS DE 
INVESTIMENTO INTERNACIONAL

(% Total Mundial)

Country

1914 1960 1978 1992 2000 2011

France
Germany
Japan
United Kingdom
United States
Total

12.2
10.5
0.1

45.5
18.5
86.8

6.1
1.2
0.7

16.2
49.2
73.4

3.8
7.3
6.8

12.9
41.4
72.2

8.3
9.2

13.0
11.4
25.3
67.2

7.1
7.7
4.6

14.8
21.2
55.4

6.5
6.8
4.5
8.2
21.3
47.3

Fonte: Elaborado pelo docente com base em Dunning  
(1989) e WIR 1994, 2001 e 2012.



Evolução Fluxos de 
Investimento 
Internacional

Fonte: UNCTAD (2015)



Evolução Fluxos de 
Investimento 

Internacional (2005-15)



Entradas de IDE por 
Região



Entradas de IDE
Top 20
2014, 2015











FUNDOS 
SOBERANOS

• O Que São? Fundos de investimento 
especiais criados por alguns governos, 
especialmente de países com reservas 
monetárias significativas derivadas da 
exportação de matérias primas, com o 
objectivo de deter uma carteira de activos no 
estrangeiro.

• Dimensão das Reservas: Estimada em cerca 
de 5 triliões de USD

• Investimentos: Operações Internacionais de 
Fusão e Aquisição de grande dimensão. 
Elevada tolerância ao risco.

• Problemas: Risco de utilização para controlo 
de activos estratégicos; falta de transparência. 
Necessidade de definir regras de modo a 
proteger as economias dos países receptores. 

• Países com Fundos Soberanos: China (mais 
de um trilião de USD), E. A. U., Noruega, 
Arábia Saudita, Singapura, Kuwait, Russia… 

Informação Adicional: Wikipedia, WIR 2008



Consultar o World 
Investment Report 
2016 para analisar 

mais em pormenor as 
estatísticas sobre IDE


